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0reconhecimento ihim Prelado!

dissemos no passado n.° 
blví/? fomos honrados com uma

carta de S. Exc." R.““ o Sr. 
1). João Maria, Bispo de Angra, na 
qual nos ordemna S. Exc.tt Rev.raa 
façamos publico o seu reconheci
mento para com todas as pes
soas que protestaram contra 
as demasias do infame pas
quim que cm Angra se publi
ca sob o titulo de O AthlMa.

E’ com o maior prazer que 
cumprimos as determinações 
do illustrado e virtuoso Pre
lado, c cumprindo-as, não sa
bemos que mais agradecer: 
se a honra immcrecida de ser
mos o ccco da voz de S. Ex.* 
Rv.m*, se a graça de sermos 
os primeiros cm receber a 
Bênção de tão venerando 
membro do episcopado por- 
tuguez.

Ambas as graças recebe
mos jubilosos e agradecidos, 
e curva’dos beijamos respeito
sos 0 sagrado anncl de Sua 
Ex.* Rv.wo, enviando nossos 
leitores para a seguinte carta, 
com que fomos honrados, e 
para o manifesto de gratidão
com que são honrados todos p « ]), MANOEL CAETANO DE SOUSA 
aquelles,que,como nos,sc cur
vam diante da pessoa respeita
bilíssima do illustrc Bispo d*Angra.

A REDACÇÃO.

Snrs.

Rogo a V. queiram publicar no 
seu exccllcntc pcriodico o incluso 

Manifesto, para que a minha pro
funda gratidão chegue ao conheci
mento de todas as pessoas que tèm 
tomado parte nos meus desgostos, 
e de qualquer modo concorreram 
para os minorar.

Pelo que ficara também mais re
conhecido quem é

Srs. Redactorcs do 
jornal o Progresso De V.

Catholico
servo fiel e grato

Angra. 20 d’outubro 
de 1885.

João Maria, Bispo (TAngra.

MANIFESTO DE GRATIDÃO

D. João Maria Pereira do Amaral © Pi- 
mentel, por mercê do Deus 0 da Santa 
Sê Apostolioa, Bispo d*Angra do He
roísmo c Ilhas dos Açores, do Conso- 
Iho do Sua Magestade, Commcndor da 
Ordem do Christo, otc.

A todas a» pc^oas n quem esto >e refere—cordcne» 
agradecimentos

Secundum mulíiludinem dolorun meorum 
íii corde meot contolalionee tua htlifiiave- 
runl animam meam.

As vwjàs consoIaçuM anchajam a mmba alma 
da alegria, á porpcrçJo du minui dores gu» 
afffigum 0 mau cwaçJo.

P.<. XC1II. 19.

«Bemdito seja o Senhor 
que ouviu a minha oração, 
e não retirou de mim a sua 
misericórdia (i)» cumprindo 
cxactamenle a sua promessa, 
que pelo Santo Propheta Rei 
tinha leito, dizendo; «O que 
a mim clamar eu o ouvirei, a 
seu lado estarei na occasião 
da tribulação: Eu d’clla o li
vrarei, c o glorificarei.» (2)

Eis o que acaba de ter lo- 
gar com a nossa humilde pes
soa : Grandes contradicções e 
desgostos nos tinham assalta
do: no meto d’elles pedimos 
ao Senhor que «nos julgasse 
e esclarecesse a nossa causa» 
(p, c o Senhor nos ouviu do 
Cèo, porque é o nosso prote- 
ctor e a nossa-gloria (4). Bem
dito seja Elle! Benedicíus 
Deus 1

Com eíTeito, tendo Nós, co- 
Bíspo catholico, subordinado 

Supremo Chefe da Egreja, da
mo
ao _
do cumprimento a suas terminantes 
ordens, cm matéria relativa á mo
ral publica, em que elle é o compe-

[U IV IV, 19.
(2J IS. XC, 15.
[3) Pasl. de C do Abril do corrente anno. 
U) Pí. III, 3 0 4.
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tente c unico juiz: sendo n fim 
efessas ordens o hem geral da so
ciedade. e ern harmonia com as 
Leis do Reino; só porque em a nos
sa Carta pastoral de de Setem
bro do anno proximo passado nos 
referimos a um documento pontíli- 
cio, fomos notado e estranhado !

Eoi-nos isso mui sensível; nào 
por nós, que tinhamos a consciên
cia de ter cumprido o nosso dever, 
e por tanto de nào merecermos por 
isso censura; tendo alem cTistc pre
sente a sentença do nosso adoravel 
Salvador: <Bemaventurados aquel- 
les que padecem perseguição por 
causa da justiça (i); mas por virmos 
d’este modo no conhecimento do 
estado cm que se acha a Egreja ca- 
tholica n’este nosso Paiz, no qual 
sc julga não ser licito a um Bispo 
fazer citação ou referir-se a um do
cumento pontifício; quando nin
guém c incommodado por propa
garas maiores impiedades e as dou
trinas mais dclelurias c anti-sociaes, 
citando-as e transcrevendo-as im- 
punentemente de qualquer auctor!

Isto c na verdade triste, e para 
ser chorado com lagrimas de san
gue; mas quiz o Senhor que um 
grande numere de lieis se levantas
se, approvando o nosso procedimen
to e dos outros illustres Prelados, 
cujo exemplo seguimos, ofiereccn- 
do generosos donativos, para hon
rarem nosso peito c6m um precio
so monumento, que attcstarà os 
religiosos sentimentos dos piedosos 
offerentes que applaudiram o nos
so procedimento.

Denedictus Deus !
Mais é de agradecer esta honro

sa demonstração, por quanto Nós 
não tínhamos feito mais do que 
cumprir o nosso dever, e por isso 
não merecíamos prémio. A prenda 
pois que nos íòr oflerecida serà tes
temunho, não de merec-imento nos
so, mas da piedade dos fieis que 
nol-a ofierecem; e por isso de maior 
estima será para Nós; c mais a agra
decemos do fundo do coração.

L ltimamcntc fomos insultado 
por um periodico cLesta cidade de 
modo tão injurioso e atroz que não 
ha na historia exemplo semelhan
te. Em vista de tão grande atlen- 
tado, clamamos primeiramente ao 
Senhor para que julgasse a nossa 
causa, e nos livrasse de nossos ini
migos, c depois convidamos o Rd.° 
Clero e Eie.is d'esta nossa Diocese, 
a que se reunissem em volta da nos
sa pessoa para darem testemunho 
da nossa innocencia. E, cousa ad
mirável ! O Rv.° Clero se acercou

(1) M. th. V, 10. 

de Nós na sua totalidade com ex
pressões dc tanto aílecto e interes
se. como de indignação c magoa 
pelas injurias que ã nossa santa re
ligião. a Nós e ao mesmo Clero em 
geral tinham sido irrogadas.

Ao Rv.° Clero se seguiu um 
grande numero dc pessoas notáveis 
da Diocese, tomando parte pessoal
mente ou por escrípto particular cm 
os nossos desgostos c estigmatisan- 
do o procedimento de nossos ini
migos; c os fieis em geral seguiram 
seu exemplo, apresentando-se-nos 
em massa os povos das freguezias 
mais próximas d’esta cidade, a pro- 
teslar-Nos o seu amor, por escrípto 
algumas mais distantes, em com
pensação do odio dos nossos inimi
gos.

Já isto era multo. Mais admirá
vel porem è—que a Imprensa reli
giosa do Continente, logo que teve 
conhecimento dos insultos que nos 
tinham sido feitos, bradou com tal 
vchemcncia dc indignação, que at- 
trahiu milhares de íieis a colloca- 
rem-se obsequiosamente a nosso la
do, protestando energicamente con
tra os insultos que nos tinham si
do feitos, e proclamando qualida
des que a sua benevolência cm nós 
devisa, e que infelizmente nào te
mos.

Na verdade è cousa admiravel, 
c de que não conhecemos outro 
exemplo. Que o R.°clero efiieisdoes
ta nossa I hocese sc collocasse a nos
so lado em tal conjunctura era pro- 
prio dc fieis cooperadores c de bons 
filhos cspirituaes c Nós o esperava- 
mos, e por isso os convidamos a 
assistírem-nos; que milhares porem 
de pessoas espalhadas por todo o 
Reíno, que não conhecemos, que 
nunca nos viram, nem teem com- 
nosco relações algumas, se viessem 
collocar espontaneamente a nosso 
lado, para Nos defenderem de nos
sos inimigos, é cousa admiravel, 
que não podemos deixar de attri- 
buirá bondade do Senhor, que pe
la voz do povo,que é a voz dc Deus, 
se dignou decidir a nossa causa. 
. í Domino Jactum esl islud, ei esi 
mirabile in oculis nosiris (1)

Primeiro pois que tudo—graças 
a Deus nosso Senhor, cheio de bon
dade e de misericórdia, principal
mente para com a nossa indigna 
pessoa; e depois cordeaes agradeci
mentos ao Rv.° Clero, à Imprensa 
religiosa, e ás pessoas de ambos os 
sexos e de todas as cathcgorias que 
se dignaram tomar parle n esta cru
zada incruenta em nosso favor e

|1) Ps. CXVII, 23. 

contra os inimigos da Egreja calho- 
fica e do Clero.

() Senhor ha de recompensar 
largamente estes serviços, porque 
em sua honra são feitos; e Nós lh’o 
pedimos em nossas humildes ora
ções. Einalmenle como penhor da 
nossa gratidão e alTecto, a todos 
abençoamos em nome do mesmo 
Senhor:

Denediclio Dei omnipolcnlis, Da- 
Ins ei bilii d Spiriius Sanch venial 
super vos ei maneai semper. Amcn.

Dada em esta nossa Quinta do 
Immaculado Coração dc Alaria aos 
18 de Setembro de 1885.

Logar 83 do Sello.

João Maria, Dispo d‘Angra.

O l’rrjí|iytcin. .VmucI Maria <la Corta, 
Sttn-Urio dc S Exc • IU "*•

Foi necessário meio século!
^JjLLGADAS desnecessárias, no jui- 

zo dos reformadores de Portu- 
gal, as ordens religiosas, alçou- 

se desapiedadamente 0 camartelo da 
destruição, e n’um momento, lançou-se 
por terra 0 mais furte alicerce das nos
sas possessões de além-mar.

besapparoeeuo convento, foi decre
tado criminoso quem ouzasse atravessar 
as ruas das nossas cidades envolto no 
habito monachal, e os bens das ordens 
monaslicas foram declarados bens na- 
cionaes. E 0 ranger d’essas portas que 
se fechavam, foi como 0 ranger da gui
lhotina, estrangulando a Patria; porque 
a grandeza e prosperidade da Patria 
eram as colonias, estas não se pódem 
sustentar sem 0 elemento religioso, pa
ra fomentar esta faltava 0 fogo sagrado 
da fé, e 0 nosso dominio ultramarino 
principia a decair.

Não viesse alguém fallar em frades 
e nem venha ainda hoje, que a Uberda
de treme cin seu tosco pedestal, e os 
Carvalhos c os Vasques, frágeis e car
comidas cohimnas, que a sustentam, 
bradam ás armas de entre as ameias dos 
castellos revolucionários.

Alas as colonias perdem-se; a nacio
nalidade portugueza vae caminhando 
para 0 se» occaso, porque lhe vae fal
tando 0 que a tornara grande, temida, 
e respeitada: da África pedem-se Mis
sionários, Missionários que a metro[K)le 
não consente, nem quer, mas Missio
nários que são necessários para conser
var as gloriosas tradicçõcs de um povo 
valente.

lí/o-se as colonias, mas uáo venham 
os frades, dizem os homens <la gover
nação; mas os porluguezes pedem Mis-
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África?Quantos missionários precisamos? 
Tresenlos. Quantos temos? Setenta e 
tantos. Quantos póde dar este anno o 
Collegio das Missões? I).*z ou doze. 
Faça-se um appello a 100 sacerdotes, 
garantam lhes um futuro e clles não se 
recusarão a missão tão digna de applau- 
so e de admiração.

E no entanto amplie-se o Instituto 
dos Missionários. Temos alii um edilieio 
magostuso e vasto, o convento de Ma- 
fra, que mais de uma vez tem sido 
ameaçado de uma barbara transforma
ção em quartel. Nenhum cdiliciu se póde 
prestar melhor á installação de um ins
tituto geral das missões |»orUiguezas 
com duzentos alumnos, pelo menos. 
Porque é que se não faz isto? Pela falta 
de capilaes? Porque é quo sc não obri
gam frvlas as províncias ultramarinas a 
subsidial-o? Que dillieuldade ha ifisto? 
Que diíliculdades, que receios ou que 
hesitações?

Manter as coisas no estado em que 
estão é eompromettrr sériamenle a nos
sa acção como potência colonial, porque 
ó deixar os missionários estrangeiros 
crear pnqtondencia nos territórios onde 
o nosso dominio se exerce, é collocar 
nas mãos dos estrangeiros a inslrucção 
e a educação dos indígenas, que se de
claram e são vassallus do rei do Portu
gal e quo aprendem porluguez por li
vros ministrados por estrangeiros, co
mo está acontecendo cm Angola, onde 
os methodistas americanos abrem esrho- 
las de porluguez. Evite se esta vergonha 
c conjure-se este perigo.»

Foi preciso passar meio scrulo. cin- 
coenta annos, para se reconhecer a ne
cessidade de mandar Missionários para 
África; e mesmo assim, depois de tanto 
tempo não se conhece ainda o meio de 
arranjar Missionários que vão em Áfri
ca, smtontar a bandeira portugueza, 
junto da Cruz!

Que myopia a d’estcs nossos ho- 

sionarios, como fez ha pouco o •Com- 
mercio de Portugal», publicando o se
guinte artigo:

«Cada vez so torna mais urgente a 
necessidade de reforçar a ampliar as 
nossas missões ultramarinas. A propa
ganda religiosa toma crescentes pro|ior- 
ções. em África espec almenU-, e é pre
ciso que pela nossa parte, se não deixe 
alli estabelecer preponderâncias e in
fluencias que nos seriam muito prejudi- 
ciaes, senão já, pelo menos mais tarde. 
Nós não lemos nas nossas colonias nem 
a terça parle dos missionários que alli 
são precisos, nem o Collegio das Mis
sões está habilitado a poder fornecer, 
de promplo e nas devidas condições, 
quantos possam satisfazer ás necessida
des creadas.

Sabemos que por parte do snr. dr. 
Boavida, esclarecido, zeloso e patriótico 
superior do Collegio das Missões ha o 
maior desejo em corresponder ao que 
d aquclle instituto exigem os compro
missos que a nação portugueza itjtn as
sumido nos últimos tempos como po
tência colonial, que s. cxc.a deseja mes
mo que no (‘diílcio de Sernache do Bom- 
jardim sejam feitas obras indispensáveis 
para receber 200 alumnos, mas infeliz
mente parece que não será possível co
meçar sob novos auspícios o anno lec.ti- 
vo fu luro.

Está-se descurando, demasiadamenlo 
talvez, do serviço das missõ/s ultrama
rinas e a reforma que o snr. ministro 
da marinha ultimamente rcalison com 
relação ao Collegio das Missões não pa
rece* talhada de molde a produzir os 
resultados i|uc seriam para desejar. E’ 
preciso, antes de tudo, attrahir ao ser- 
xiço das impões ultramarinas indivíduos 
prestimosos c uteis o n’um numero que 
satisfaça a Iodas as exigmeias da nossa 
propaganda religiosa e política no ultra
mar. E’ essa a queslão palpitante, a 
primeira de todas.

Parece que o illustrc superior do nnrns!
Collegio das Missõ\<, convencido dei Apontam lautos remedios,citam tan
que não será possível, dentro da .es-! tos alvitres, e não sc lembram do prin- 
phora do acção que é legalmente allri- ripai, do único remedio que ha-de sat- 
tuida a esto estabelecimento do estado, 
aprmnptar missionários que satisfaçam 

sessões ultramarinas, se inclina muito á 
ideia do se abrir um concurso extraor
dinário cm todas as dioceses do reino o 
na dos Açores, fazendo appello á abne
garão e aos sentimentos chrislãos de 
clero novo para quo vá servir nas nos
sas missões do ultramar.

var Portugal!
Não se lembram dos frades, desses 

ás exigências do serviço nas nossas pos- obreiros da civilisação e do progresso,
desse exercito aguerrido da Cruz, úni
co qm* pôde fornecer soldados para as 
grandes campanhas da civilisação afri
cana, únicos que podem suster na sua 
queda o império gigante que principiara 
a fiindar, a sombra da Cruz, o calholico 
monarcha I». João I. 

Esta ideia do concurso já a indigita- ,
mos aqui e desejaríamos bem qiu elia Queremos missionários. Eestodeso- 
fosse iniciada olílcialmenle, porque nos joé já um triumpho para os calholicos; 
parece (pia daria resultado. Porque c ;mas não sabem onde se podem Firmar 
qne o snr. ministro da marinha não faz esses Missionários: nao sabem que u no 
um apppllo ao clero porluguez, olTere-' claustro, á sombra d esses muros san- 
cendo certo numero de vantagens, aos: los. que se prepararam esses homens. • 
presbyleros que (pruram ir servir cm que eram Missionários da paiavia di

vina, e propagandistas do dominio por
luguez.

Querem Missionários e não querem 
frades ! Onde ir procurar, pois, padres 
qmj vão para a África, se vós nem os 
padres tendes para isso educados! Como 
encontrar padres que vão missionar em 
terras do ultramar, se não ha padres 
bastantes para as necessidades do culto 
no continente?

Quem ha-de ir para a África, para 
a índia portugueza, arrostar com os pe
rigos das Missões, se, na volta, ao sal- 
lar na terra da Patria, ao pedir dias de 
descanço, para as fadigas do apostolo, 
encontra os insultos dos illuslrttttos, os 
apupos dirigidos á sotaina que so ras
gou sob os rigores das tempestades, 
quo amardeceu aos raios ardentíssimos 
do sol africano, que perdeu a fímbria a 
arrastar-se pelos areaes e pelos mata- 
gaes inhospitos?

Quem ha-de servir esta Patria in
grata, quem ha-de oíTurlar lhe a saude 
e a juventude?

Estabeleçam se de novo as Ordens 
religiosas, sustenlem-se á custa do Es
tado, ou á custa do que dos frades era, 
o. dentro de poucos annos, a uma or
dem do Superior, desembarcarão em 
terras dalém-imir milhares do obreiros 
da verdade, milhares de soldados da 
Cruz, uma pleiade de voluntários para 
combater pela Egreja e pela Patria.

Frades, e mais frades u levantare
mos o nosso dominio ultramarino.

Eli ts de Switjifúít.

SECÇÃO KELíGIOSzt
0 liilagrc de líolsena

j cidade do Bolsena, na Tusca- 
na, uma daa antigas capitaes 
dos ctruscos, ó celebro por 

muitos títulos. As suas ruínas mos
tram cloquenteincntc a sua gloria pas
sada. As suas duas mil estatuas, o 
as luctas corajosas quo sustentou con
tra os filhos da soberba Ruma, do- 
nunciam o papel importante quo re
presentou no mundo antigo.

Mas cila ainda é mais distincta por 
outro titulo, com quo biilha nos an- 
nacs do ehristianismo.

O Deus do eterna bondado o sa
bedoria immortalisou esta cidade re
velando por meio d‘um estrondoso 
prodígio a sua presença real na au
gusta Eucharistia. <) cathulico nào 
póde deixar de cominemorar com 
prazer este grande acontecimento, per
petuado do odado cm edade, cm to
das as partes do mundo, por uma 
festo soleinne.

A existência do angustissímc Sa-
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cramento da Eucharistia* está consi- tá encerrado em um relicário que ó 
gnada noa livros santos; o, ccrtamen- uma obra primada arte.
to, o christão não carece, para lho A cathedral, edificada em memo- 
dar firmo assenso, d'outra revelação ria do prodígio do Bolsena, repete a 
nem do prodígios, porque ó sufficien- todas as gerações osto facto moino-

te, o chrietão não carece, para lho 

te a aucturidado infallivcl da Santa ravel, c ó um dos mais esplendidos e 
Egreja o a palavra divina. Mas Deus, antigos monumentos da Italia.
que ó rico em misericórdia, não deixa O Papa Bento XIV, cuja auctori- 
muitas vezos de confirmar com mi- dade ó maior que toda a exccpção, 
Ingres a doutrina da Egreja, para quando era Arcebispo do Bolonha, 
exaltação dos catholicosie confusão dos narra este miraculoso acontecimento 
incrédulos. em uma pastoral dirigida aos fieis da

A Egreja sempro prestou o maior sua diocese. Elle mesmo testefiea ter 
culto o veneração no inncfavcl Sacra- visto na cathedral do Orvieto o corpo- 
mento da Eucharbtia, que é o maior * ral tinto dc sangue, o diz que o vira
do todos os prodígios da omnipotên
cia divina c a obra mais espantosa da 
sua misericórdia. Nos primeiros tem
pos, porem, não tinha instituído uma 
festa especial em sua honra, porque 
em quinta feira santa so fazia com- 
memoração da instituição da Eucha- 
riatia, sendo o rosto do officio dedica
do á Paixão do Senhor.

Um acontecimento extraordinário 
veio dar motivo a se instituir a fes
tividade do Corpo de Deus. Foi pelo 
meio do século XIIL

Manfredo, tyrano de Sicília, ha
via invadido a cidade de Roma, obri
gando a retirar-se o Santo Padre Ur
bano IV com todo o sacro collcgio 
para a cidade do Orvieto.

Na cidade de Bolsena, visinha de 
Orvieto, um sacerdote, celebrando o 
santo sacrifício da missa, deixou ca- 
hir, por descuido, algumas gotas do 
precioso sangue no corporal. A fim de 
fazer desapparecer os vestígios do ac- 
cidente, dobra o torna a dobrar o 
panno sagrado, de modo que estan
casse o sangue adoravcl.

0 corporal ê depois desdobrado, e 
vê-se que o sangue penetrara todas as 
dobras, e imprimira em todas as par
tes a figura da Santa Hóstia perfei- 
tamento desenhada, côr de sangue.

Assim o referem commumente os 
historiadores.

Alguns trazem sómente a variante 
de que o sacerdote, depois do feita 
a consagração, principiou a duvidar 
da presença real de Jesus Christo na 
Sagrada Hóstia, e que dc repente ap- 
parecera o corporal tinto de sangue 
como para confundir a sua increduli’ 
dade.

0 que é certo, por testimunho de 
todos oa historiadores com Santo An- 
tonio, ó que se dou o milagre do ap- 
parccer o corporal tinto de sangue, 
que ainda hoje existe.

Por ordem do Summo Pontífice 
Urbano IV, testimunha ocular do gran
de prodígio, o pano miraculoso c trans
portado com aolcmnidadc de Bolsena 
para a cathedral de Orvieto, ondo se 
conserva com profundo respeito. Es> 

n<lo sem pia commoçilo da sua oZnm; 
non sine pia animi commotione

O mesmo Papa Bento XIV. na obra 
que escreveu Das festas de iVosso Se
nhor e da Virgem Maria, antes do ser 
elevado á Cadeira de S. Pedro, re
fere minuciosamente toda a historia do 
milagre de Bolsena, citando um gran
de numero de auctores que tcem tra
tado d’este assumpto, e teem posto na 
maior evidencia o facto miraculoso.

Por todos basta citar-se o grande 
Arcebispo de Florença, Santo Antonio.

Mas muito judiciosamente accrcs 
centa o sabio Pontífice:

<0 mais firme argumento do mi
lagre ó o panno sagrado ou corporal, 
tinto da sangue, quo com summa ve
neração se guarda na cathedral do Or
victo.

«A verdade do mesmo milagre cia- 
rissimamente se prova pela sumptuo
sa egreja fundada cm sua memória, e 
que na belleza e grandeza pode riva- 
lísar com as egrejas mais famosas do 
mundo.»

Com eífoito, á vista d’c3tes monu
mentos, e tomando por guia a historia, 
não podo negar-se o milagre de Bolse
na. A grande cathedral de Orvieto foi 
fundada no anno do 1290, sendo a 
primeira pedra lançada pelo Papa Ni- 
colau IV.

Foi este famoso milagre um dos 
poderosos motivos que, om 12G2, de
terminaram o Papa Urbano IV a ins
tituir a festividade do Corpo de Deus 
na quinta feira depois da oitava do 
Pentecostes.

E' também opinião coinmum que 
fôra o mesmo Pontifico que instituiu a 
solemne procissão de triumpho com o 
Santíssimo Sacramento, no menciona
do dia, ou, pelo menos, que teve ori
gem do facto miraculoso que succedeu 
em Bolsena, e a fim de rebater pu- 
blicamente as blasphemins e heresias 
dos inimigos do maior de todos os 
mysterios, do Sacramento mais au
gusto da nossa religião.

Bolsena ainda hoje mostra na cgro- 
ja bdo Santa Calharina, em que teve 
logar o milagre, o sitio onde correu 

o sangue, e quo foi coberto d’uma 
grado.

Ora, quo dirão a isto o protestante 
o ímpio, o incrédulo? Como se não 
convencem da verdade da oxistencia 
de Jesus Christo na Eucharistia, á 
vista d’este patente milagre de Boi- 
sena? Como negam a divindade da 
religião christã c os dogmas que a 
Egreja propoe á crença dos fieis, aucto- 
risados com prodígios tão visíveis?

Dirão talvez como o celebro Di- 
derot, auctor dos Pensamentos philoso* 
phicos, quo chegou a sustentar quo 
«ainda que visse com seus proprioa 
olhos um morto resuscitado em Paris 
daria mais credito á sua rasão do que 
aos seus olhos».

Mas todos sabem que Didcrot fui 
um louco: ímpio audaz, propalou os 
maiores nbsurdos, incríveis paradoxos. 
Sustentou seriamento quo entre elle o 
o seu cão não havia outra differença 
senão no vestido!

Quo maior absurdo que dizer quo 
daria mais credito á sua rasao do quo 
aos seus olhos, quando dos olhos fize- 
se um verdadeiro uso?

Só Deus pódo tirar tão grande ce
gueira !

Que vejam o milagro dc Bolsena, 
deante do qunl cahom todos os sophis- 
mas c argumentos vãos dos raciona- 
lístas.

P.9 João Vieira Neves Castro da Cruz,

SECÇÃO SG1ENTIFIGA
Scicncia para lodos 

vi
Caminhos do ferro

dc entrarmos no as- 
sumpto proprio d’esteca- 
pitnlo e narrarmos a in

venção dos caminhos de ferroe 
descrevermos o seu machinismo 
succintnmentc, vamos Iractarde 
dar uma ideia rezumida dos 
meios de viação antigamente co
nhecidos.

Os antigos usaram como nós 
dc carruagens; as primeiras que 
sc fizeram eram pezadase infor
mes, c collocadas sobre duas ro
das.

Na Phrygin foi onde primeiro 
se usaram carruagens de quatro 
rodas, c os Scytos usavam—as 
de seis rodas e ainda que este 
numero pareça grande não nos 
deve admirar pois que os carros 
dos Scytos eram carros ambu
lantes.
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Os Romanos possuíam deze- 
seis a dezesetc especies de car
ruagens que tinham denomina
ções differentes.

Os carros que serviam para 
conduzir os ídolos nas festas pu
blicas tinham sómenle duas ro
das.

O carpintum. era n carruagem 
das damas de qualidade e das 
vestaes, depois foi reservada pa
ra os imperadores.

O pilentum era uma carrua
gem de quatro rodas coberta e 
de que usavam as pessoas de 
distincçâo, eram puchados por 
mulas brancas.

Os caleches também não eram 
desconhecidos dos Romnnos;nos 
monumentos antigos vè-se a sua 
representaçãographica;cram pu
chados por um cavallo c não dif- 
feriam dos nossos senão em- 
quanto á bclleza e leveza.

A liteira servia também para 
pessoas de distincçâo; ora leva
da por mulas ou cavallos nos 
primeiros tempos e chainava-sc 
jasteone; mas depois foi substi- 
uida pela liteira; a liteira era 

conduzida por escravos.
Carros de transporte—Estes 

carros foram inventados por 
Ericton 4.° rei d’Athenas, estes 
carros eram de quatro rodas c 
eram puchados por mulas, ca
vados ou bois.

Carros triumphaes — Estes 
carros triumphaes devem a sua 
invenção aos Egypcios, foi d*csse 
povo que o seu uso passou para 
os gregos e d’estes para os Ro
manos; estes carros eram ma
gníficos; alguns eram de marfim 
outros de prata c alguns uma 
grande parte d*ouro, costuma
vam-nos regar de sangue c eram 
puchados pôr elephantes.

Tues eram os meios de via
ção usados pelos antigos antes 
que os homens se lembrassem 
de applicar o vapor d*agua co
mo força electromotriz; este in
vento maravilhoso ia mudar a 
face das cousas facilitando o 
commercio e desenvolvendo a 
netividade humana levaria a vi
da a essas povoações pequenas 
que cm breve se tornariam po
pulosas cidades.

No anno de 1630 comoçou-sc 
n fazer uso em Inglaterra de duas 
vias parallelas de madeiras as
sentes sobre o sôlo e por sobre 
as quaes rodavam as carrua
gens; notou-se que sobre estas 
vias um cavallo conduzia um 
pezo duplo do ordinário.

Em 1710 a tracçâo animai foi 

substituída pela tracçâo a vapor; 
este systema recebeu grandes 
aperfeiçoamentos devidos aosen- 
genheiros Slephusson e Birlens- 
haus e começa ram-sc a construir 
caminhos de ferro cm Inglaterra.

As vantagens immcnsas rea- 
lísadas pelos caminhos de ferro 
inglezcs tentaram os póvos do 
Continente e em 1825 n França 
começou também a estabelecer 
caminhos de Ferro.

Na Bélgica construiu-se tam
bém depois da revolução de 1830 
o l.° caminho de ferro de Bru- 
xellas a Mnlines em 1835.

Em Portugal cm 1859 já tí
nhamos o caminho de ferro do 
sul, do Porto a Lisboa, depois 
veio o do sueste e agora temos 
realisado o do Porto a Braga, a 
Vianna, á Povoa (via reduzida) o 
da Tojeira c em breve teremos 
o do /Xlgarve.

Depois das noções históricas 
que demos rclativamente á in
venção dos caminhos de ferro 
vamos dar algumas relativas ao 
funccionamento da sua machina 
a vapor.

Machina a vapor—As inachi- 
nas a vapor tem por fim conver
ter o calor em trabalho mccha- 
nico por intermédio dos vapo
res.

Toda a machina a vapor se 
compõe de tres partes essen- 
ciacs:

1? Caldeira ou instrumento 
destinado á producção do vapor.

Este apparelho compõe-se de 
um tubo largo communicando 
por dous pequenos tubos com 
dons cylindros collocados mais 
abaixo e por sobre a chamma; 
esta chamma depois de ter atra
vessado os dous tubos se insi
nua entre estes e a caldeira c di- 
rije-se em seguida na direcção 
da chaminé.

Na parte superior da caldeira 
existe um tubo dc introducçâo 
que serve para lançar dentro a 
agua e rcnoval-a á maneira que 
ella se esgota; para se evitarem 
as explosões tão terríveis nas 
machinasa vapor existe também 
na parte superior da caldeira um 
manomet.ro uma calcula de se- 
yurunça c um fluctuador cha
mado de alarme.

O manomet.ro: indica o grau 
de tensão do vapor.

A calcula de segurança: tem 
por flrn dar passagem ao vapor 
todas as vezes que a sua força 
elastica passa a tensão mnxima 
que as paredes da caldeira po
dem supportar.

OJluctuadnr d'tdarme: íazcl-o- 
ha porém (piando o machinista 
se esquece d’isso.

2. ° Cylindro.
A segunda parte essencial da 

machina é o cylindro ou o corpo 
dc bombo; é um cylindro ordi
nário no qual sc move um em
bolo que tem superiormente uma 
haste destinada a dar-lhe um 
movimento de vai-vem.

Para que o embolo se mova 
é necessário que o vapor d agua 
chegue alternalivamenle acima 
e abaixo do embolo, e que a ca
da movimento de ascensão ou 
descida o vapor se escape:

Consegue-se isto fazendo cmn- 
municar este vapor com um re
cipiente vasio (Par e cheio de 
agua fria onde o vapor sc con
denso.

3. ° Apparelho destinado á 
transmissão do movimento.

Este apparelho compõe-se dc 
uma haste horisonlal cm fôrma 
dc alavanca e a qual é posta em 
movimento pelo movimento do 
embolo; uma poça metallica fi
xada na outra extremidade trans- 
mille este movimento ao eixo da 
roda; d’esta fôrma transforma-se 
o movimento rectilineo da has
te n’um movimento circular; ob
tido isto, está obtido o movimen
to da machina c portanto o de 
quaesquer carruagens que se 
colloqucm atraz.

Até aqui o vapor destinado a 
ser transformado cm movimento 
era fornecido pela agua mas o 
anno passado dous engenheiros 
de Buenos Ayres tentaram fazer 
substituir o vapor dagua pelo 
vapor d’cthcr e a sua invenção 
se se poder applicar, será dc 
uma vantagem incalculável; com 
efleito o cther para se vaporisar 
precisa (ruma temperatura ape
nas dc 35 gráus, ao passo que a 
agua precisa de RH) graus; do 
relutorio e experiências prelimi
nares rcalisadas pelos engenhei
ros americanos vc-se que nas 
grandes viagens se notou que 
sc podia economisar 50 por cen
to ficando assim resolvido o pro
blema de alto preço do cther e 
do diminuto dispêndio com a 
agua.

Cavallo vapor—1*7 a unidade 
que serve para medira força de 
uma machina; é representada 
por 75 kilogramclros isto é por 
a elevação de 75 kilogrammas a 
um melro de altura; assim (pian
do st1 diz qnc uma machina tem 
a força dc dez cavallos quer isto 
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dizer que a sua força levantará 
a uni melro de altura o peso de 
750 kilogrammus.

Pcisco Antonio de Macedo Araújo da 
Custa. (Continua)

SECÇÃO CRITICA
0 jornalismo liberal

UANDO se falia dos perigos o 
da corrupção do periodismo li- 
beral, deve entender-se que se 

alia pnncipihnmto dosjornaos propria
mente noticiosos, ainda quo alguém de 
melhor boa fé julgue que isto de noti
cias pouco mal podem fazer, porque 
uma noticia, que se lè e logo esquece, 
não edilica nem pôde prejudicar. E a 
prova de que é o jornal noticioso o 
mais perigoso, temol-a no esmero, no 
cuidado que os noticiaristas empregam 
neste genero de publicação. E a não 
ser que elles se enganem, e lodos os 
dias se occupem com uma cousa que 
nada vale, lemos forçosamenle de con- 
\ir que, o noiiciarismo liberal é espan- 
tosamenle prejudicial à sociedade, â 
moral, aos bons costumes.

Os que possam pór dm ida ao que 
deixamos dilo. lix<*m sua altenção na 
«Correspondência de Ilespanha■. perió
dico noticioso, e em «tos Sucessos <!<• 
Ia Samana», I) cujo nome diz ba.slanle: 
nas agencias lelrgraphicas, que vivem 
das noticias que adiantam ou tingem 
adiantar, e em summa, reparem na vo
racidade, maior que a curiosidade, com 
que hoje se leem as noticias, principal
mente, as más.

Todos reconhecem que o mundo ca
minha visivelmente para n sua ruina, e
não se põe em duvida lambem que a 
culpa, a maior culpa a leem os periodi 
cos que ensinam, recommendam e de
fendem o «Liberalismo», o Liberalismo, 
que 6, pódu aílirmar-se, a maior here
sia forjada pela soberba humana. Dilo 
isto, acceite esta verdade, lemos de fa
zer mensão especial do jornalismo no
ticioso-liberal, como o que mais arruina 
as sociedades, por ser o que mais se 
le, e onde, de envolta com uma ou 
outra noticia boa, dão o que ha de mais 
horrivelmente anli-calholico e anti-so- 
cial, não fallando no folhetim, porque 
ahi. n’esse andar raso da folha noticiosa 
se oíTercce ao povo o que póde haver 
mais aseoroso, mais heretico, mais ím
pio.

(1) Lto com referencia ;i Hc^pnhn. porque c <!o 
lirsp.inhtil i|ih» Irailuziinos o prrsenlc artigo; mas com 
icspoilo u Purlugul vrja-sr: o "Diário de Xoticiasx, 
*D<nno Ilht-trailD». Prunriro tk Janeiro* c outros 

tio jaez

0 folhetim do periodico liberal faz 
as vezes do noticiarista corruptor.

Não ha muito que os jornacs das 
grandes cidades concordaram em não 
dar noticias dos suicídios que se vão 
prepelrando; mas apesar de ser publico 
e solemno este accordo quo se tomou, 
não ha suicídio que se não annuncie com 
todos os promenores, o que faz crer 
que as noticias, especialmente, as quo 
se não devem dar, são assumptos im
portantes para os periódicos liberaes de 
qualquer laia.

E ê porisso <jue o jornalismo liberal 
pccca: primeiro, pelo que diz; segundo, 
pela maneira como o diz; terceiro, pelo 
que occulla e não diz. e quarto, pela 
collocação ou combinação das noticias, 
e pela mescla que faz das más com as 
boas noticias.

Ordinariamente o (fue diz ê mau ou 
frívolo, c quanto á maneira de dizol-o, 
ainda é peor (pie a substancia da mes
ma noticia.

Muitas vezes serve-se da caridade, 
e com uma palavra transforma essa pe 
rola do christianismo em philaiilrupia: 
uma grande verdade, tomada nas mãos 
do noticiarista lit>rral, c collocada na 
classe das cousas de pequena inonla, de 
nenhuma importância, e digna da cha
cota, da liiiarhkide publica, e isto com 
um simples adverbio <jue junta, com 
Uma phrase, com umas relicenrias.

Com a combinação c collocação das 
noticias, tanto descobrem um segredo, 
comu levantam uma cahimnia, illudindo 
por tal fôrma a acção da justiça, qur se 
torna impotente diante do hábil calum 
niador; e polo que respeita á mescla 
das boas com as más noticias, c de ver 
como ao lado de um elogio ao pregador 
catholico, apparece um outro elogio, 
mais bombástico ao orador revolucioná
rio, mostrando assim q.ie ambos são a 
mesma cousa, o que o senso commuin 
as póde admillir igualmentm

E‘ verdade que este torpe procedi
mento do noticiarista liberal acaba com 
o senso commum, ou o torna muito 
raro, enervando as almas, cuja fortaleza 
vao caindo rendida ao peso de tantos 
desatinos, e produzindo o scepticismo, 
porque a leitura do pró e do contra, do 
bom e do mau confundido e junto, da 
verdade e da mentira tratadas e apre
sentadas com iguaes cores, da religião 
e da impiedade medidas pelo mesmo 
razão, criam um estado de profundo 
abatimento moral, que bem faz chorar 
as almas bem formadas.

Mas o noticiarista liberal é culpado 
principalmcnte pelo que cala.

0 seu silencio, no que concerne a 
noticias boas, é absoluto, com especia
lidade se essas noticias se referem ao 
calholicismo (salvo o caso citado em as 
dar de envolta com as más noticias).

O noticiarista liberal não sabe nada, 

cousissima nenhuma das Missões calho- 
licas, dos sacerdotes calholicos, dos 
templos e casas calholicas.

As Encyclicas do Papa não as men
ciona, a não ser para as desfigurar, 
para as truncar, e falsificar; com as 
Pasloraes dos Bispos dá-se o mesmo 
caso: em summa, não conhece pouco ou 
muito a vida immorlal da Egreja, em 
nenhuma das suas immortaes manifes
tações.

Beproduzindo cuidadosamenlc tudo 
aquii o que se ergue contra Deus e sua 
Egrpja, e callando tudo quanto jnjssa 
reverenciar, c acatar a Egreja e seu di
vino fundador, logra o noticiarista li
beral o fim a que se propõe, lim satâ
nico de matar a fé em muitas almas, 
valendo-se da iníqua conspiração do si
lencio. E como não póde ter grandeza, 
vitalidade, cxplendor e formosura, uma 
religião que não produz cousas estraor- 
dinarias. csplendentes e formosas; quo 
não produz heroes c santos, que não 
encho o mundo com suas façanhas e sua 
palavra, licam entendendo os leitores 
liberaes, ou os leitores de gazetas libe
raes. (jue a religião de Jesus Christo 
nem respira nem alenta, e que o ca- 
tholirismo, por isso, está prestes a des- 
apparecer, (torque já se não falia dclle, 
já d ellr não ha noticias.

0 silencio do noticiarista liberal, ê. 
pois, a negação da nossa religião san
tíssima.

E o peor dos in.ilrs, o que torna 
mais horrivelmente perigoso o noiicia
rismo liberal é ler dinheiro, muito di
nheiro, alcançado, cm gran le parte, 
â custa dos calholicos.

Com o muil » dinheiro pôde propor
cionar as más leituras, com (pie se com
praz a libertinagem, e espalhar também 
varias noticias de utilidade, necessárias 
algumas, o que obriga o conimerciante. 
u medico, o advoga lo, o proprietário, 
e lodu aqurlle <jue vive de negocio ou 
o procura, a levar para casa, com o 
ulil, o mais atroz dos venenos.

Exerce, por tanto, o noticiarista li
beral, graças ao dinheiro de que dispõe, 
uma esperie do monopolio das noticias 
uteis o quasi necessárias, que lhe asse
gura a venda do veneno anli catholico.

Por ultimo diremos, e não receiamos 
um dísmenlido, o jornalismo liberal, 
atheu, ou revolucionário prospera e flo
resce à custa do dinheiro catholico, que 
é quem o sustenta.

São os calholicos com o seu dinheiro 
que compram apenas essas noticias fal
sas, essas noticias corruptoras, essas 
noticias cahimniosas, esse noticiário re
volucionário, que acabamos de denun
ciar.

0 dinheiro catholico é cúmplice de 
esta iniquidade, e no ultimo dia, quan
do Jesus Christo lhe pedir contas, en- 
vergonhar-se-lia aquelb que. chamando-
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sô catholico, sustentou a obra de Sata- 
naz: porque c de Salanaz o espirito quo 
domina o jornalismo liberal.

(Extraído de *La Sem. Calholica»).

Para provar a verdade do que ahi 
fica, com referencia ao nosso paiz, abri
mos hoje uma secção especial, sob o ti
tulo de:

Alravtz o jornalismo dc 10 reis

tí(i l*ovo> dc Lisboa tem 
$3$ além do defeito de custar 10 
X/X reis, o de ser republicana, o 

' comovem, e está commovido (piem as 
diz; palavras commovidas só os dos en-

1 lerros civis é que as teem. E é o que 
lhes vale, aos pobres homens, por
que se as palavras não forem com 
movidas, também não commovcm nin
guém.

Mas em todo o caso lastimamos a 
desgraça em (pio cahiu o Snr. Alexan
dre Alves. E* penna deixar ir assim 
uma creança, sem ao menos as espe
ranças de que vae para o cóo.

O Jornal da Manhã, do Porto es
tá collocado n'um estrado assaz des- 
valadiço, e por isso escorrega muito 

com a mesma semeeremonia e cons
ciência, o insulto e a lisonja, o vitupé
rio e a apologia,»

Este jornalista aprecoia admiravel
mente o jornalismo revolucionário, e 
faz-lhe a devida justiça, porque o jor
nalismo que anda atrelado ao carro da 
revolução nem tem consciência nem 
dignidade: mas o da manhã para fallar 
dos cot legas escusava de d zer asnei
ras, como por exemplo cii i mando â 
cohorle dos politios nw Ordem de 
Jesus.

Ainda se o Jornal dt A/tnhã dis
se-se nn-a Ctiiipinhia de Jesus, e com
parasse os políticos de hoje á compa- 

CoNVENTO DE SANTA CLARA, E\I C/H\I3RA

que na Europa quer dizer, anti-catho- 
lica. Como tal um enterro civil c festa 
de grande espavento, e por isso o 
annuncia assim:

«Mais de 300 cidadãos formaram 
hontem o acompanhamento do enterro 
civil de um lilhinho de seis annos (tão 
pequeno e já com odeias tão avançadas!) 
do nosso presado correligionário o snr. 
Alexandre José Alves.....

A* beira da snpultura disse algumas 
palavras commovidas o illustre repu
blicano Snr. t)r. Manoel d’Arriaga.»

E' a primeira vez que ouvimos fal
lar em palavras commovidas! Nos en
terros catholicos dixem-se palavras que

nhia que Jesus Chrislo tivera no Cal
vário, ainda vá porque os políticos de 
hoje ainda leem suas parecenças com 
os dois suppliciados; mas comparar os 
políticos com a grande companhia de 

__ .. .................Jesus, com essa soberba phalange de
considerações, contanto que se der-.heroes que encheram o mundo do 
rubo o adversario. Nesta nova Ordem ■ obras grandiosas, tão grandiosas, co- 
do Jesus, como na antiga, lodos os' mo grandes são os estragos da pulili- 
meios são excelentes, contanto que se ca, isso, portuense jornal, é escor- 
cunsiga ohm. Com uma perspicácia. regad-lla de palmatória.
inquisitorial, o jornalismo fareja o es-j Muito se sente a falta de eschotas 
candalo e muitas vezes o seu maior para adultos!
prazer é assoalhara vida intima, na; -
praça rnais publica, á hiz do meio dia.: Nem os nossos leitores sabiam da 
Maneja-se com a mesma facilidade, exislencia dc um jornaleco lisbonense

amiudadas vez: mas são oscorregadcl- 
las de rapaz do eschola. No dia II de 
novembro, (neste dia quem quer cao) 
dizia elle, julgando talvez que tinha 
graça, fatiando dos políticos:

<A política não alteiide a nenhumas
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chamado O Pimpão, e nós também o 
não sabíamos; veio-nos, porem, parar 
ás mãos um numero do dito, e para 
não desdizer a classe de jornacs a que 
pertence, asneia como os demais. Que
rem vér que graciosa noticia o bas
baque dá aos infelizes que lhe dão os 
10 reis ? Ora leiam:

<Sua Santidade Leão XIII mandou 
pintar um retrato seu c como o achas
se muito envelhecido de physionomia, 
despediu o pintor e não lhe deu a fa
zer um relracto do snr. de Bismark, 
como tencionava.»

Uma noticia (Festas é dos papalvos 
rirem a bandeiras despregadas, e fran- 
camenle, o Papado, com uns laleigos 
d’estes a despejar-lhe injurias, não 
pode tíT-se muito tempo de pé! Jul
gam estes pequenos que se pode fallar 
do Papa como do íontes!

E que grande crime comeltia Sua 
Santidade, se não acha-se um relrato 
bom!

Fortes palermas.

Vae entrar o bicho gordo, o Ma
galhães Lima, hasteando o seu Século, 
folha vermelha carregada. Quando es
te terror das mona*chias falia, tudo 
tremo.... com riso-

Pilhando em algum collcga d’este, 
do baluarte da liberdade uma noticia 
de arromba, atirou com cila aos fre- 
guezes para esmagar o fanatismo, o 
jesuitismo, e encimou-a com o seguin
te pomposo titulo—KFFE1TOS DA PBO- 
PAGANDA JESUÍTICA.

Quem visse esta taboleta com tão 
gordas lettras, botava-se á noticia e 
devorava-a, avido de escandalo, de ma
roteira jesuítica. A final, por baixo da 
grande taboleta lia-se:

«Ha dias apresentaram-se no go
verno civil do Porto dose mulheres 
fanatisadas pelo jesuitismo e recolhi
das no prostíbulo denominado Reco
lhimento das Aguas Ferreas de aquel- 
la cidade, pedindo passaporte para irem 
professar no estrangeiro

Duas eram menores e por isso não 
foi satisfeito o seu desejo.»

Nos governos civis, e nas adminis
trações, ás donzellas menores, só se 
lhe dá passaporte para os prostíbulos, 
onde ellas tem existência legal; como 
lhe podiam dar alli passaporte para 
professarem no estrangeiro, n'uma or
dem religiosa ?

E o Século, e os do século, como 
podiam viver se as menores fossem 
para um convento?

Para os lupanares é que devem pe
dir passaporte as menores, e não ha 
recusa, nem compaixão, porque a de
vassidão agrada ao Século, assim como 
lhe agrada o despotismo da auctori- 
dade que tira a liberdade a duas mu 
lheres.

Nem o Século sabia d’isto !

E’ lei forjada nas cafúas revolucio
narias, e mandada para a pasta dos 
ministros a que permitte os casamen
tos civis, e é por isso que o periodis
mo que bebe do fino, isto é que an
da á vontade da geringonça, berra 
desesperadamente quando sc trata do 
tão decantado regisiro civil, como fa
zia pouco ha a bolha da Povo, de 
Lisboa, que com a civilidade que a 
caracterisa espectorava a seguinte bilis:

«VENCEU O MASMABHO
Noticiámos ha dias que o prior de 

Palmella promoveu uma guerra des- 
cabellada contra a realisação d um ca
samento civil. Correram os éditos, o 
administrador do concelho não quiz 
effectuar o registro, o padre arranjou 
empenhos e tanto fez, que os nuben
tes ainda quo contra vontade tiveram 
de recorrer á egreja.»

Mil parabéns ao Rev.ra'1 Prior e os 
nossos sentimentos aos masmarros que 
queriam juntar brulalmenle duas exis
tências. Queriam os dos pontinhos le- 
galisar mais uma comcubinagem, mas 
os felizes consortes tiveram a graça de 
merecer a posse d’um bom pastor que 
os livrou da bocca do lobo. Bem feito.

Vae entrar de novo o Século, por
que cm outro numero, e julgando que 
levanta com a ponla da sua picareta, 
os alicerses sobre que se erguem os con
ventos de freiras, torna-se ecco do 
uma infamissima leitura que por ahi 
corre, sem chamar a atlenção das cor
porações de hygiene. Faz reclame a 
um livro sob o titulo de Memórias de 
uma freira, a que chama kxcellente 
obra anti-jesuitica, e diz:

«O livro éescripto por uma freira, 
que, desilludida por experiencia pró
pria das pretendidas virtudes da vida 
claustral, quiz dar á estampa as suas 
memórias, a narração commovente das 
torturas c angustias que soffreu e das 
torpezas e intrigas que constituem o 
viver monástico. E’ por isso uma obra 
de grande interesse, principalmente 
agora que assistimos á restauração dos 
conventos, que se julgavam para sem
pre extinctos em Portugal, e que a 
seita jpsuilica arrebanha por toda a 
parte filhos famílias para os seus coios. 
Mostrar o que é a vida claustral ê um 
bom serviço, e esse serviço presta-o 
a bella obra de que nos occupamos.»

O homem da carapuça vermelha 
para fazer serviço aosirm.*. esquece 
a dignidade que deve presidir aos tra
balhos de um homem de bem, e falta 
á verdade cobardemente.

Dizer <pie assiste á restauração dos 
conventos, quando todos os dias se 
estão a fechar as portas dos que ain

da existiam, só o pode dizer um ini
migo dos jesuítas, e calumniar o viver 
do convento, isso caro irm.-. é pro- 
prio de quem fuzila cidadãos inermes 
e rouba a propriedade alheia. Chegas 
teis tarde. Quando principiasteis a ca
lumniar as Virgens do Senhor, já to
dos conheciam vossos crimes, apon
tados á luz das cidades que encen- 
(liavas, e proclamados pela bocca d’a- 
quelles a quem deixastes sem pão.

Vossos escriptos só servem de lam
ber os dc: reis aos papalvos, e nada 
mais.

Outra vez a Folha do Povo, que 
tornará a trazer alguma das suas. Este 
numero vae provar a bypocresia do jor
nalismo revolucionário, que ora cho
ram ora riem pela mesma causa; ora 
condemnam, ora aplaudem, conforme 
lhe convém.

Xa primeira pagina, fallando do con
vento da Estrella, dizia muito zangada, 
a tal do Povo:

«Não sejam barbaros I Não estra
guem o convento da Estrella, fazendo 
tTelle um quartel de soldados!»

E na segunda pagina do mesmo 
numero, fallando do convento das Gril- 
las, dizia:

«Vae ser applicado a deposito do 
novo material dartilheria comprado na 
Allemanha, o convento das Grillas, ao 
Beato Antonio.

Antes essa applicação, do que en- 
tregal-o a qualquer confraria jesuita.»

Entendam lá estes pescadores de 
moedas de X? O quo elles não querem 
ê freiras nem frades, o mais vá para 
os conventos o que for! Quem vos 
não conhecer.........

Outro leitor de gazetas.

SECÇÃO ILLUSTRADA
i

0 padre D. Manoel Caetano de Sonsa
empre que nos seja possível 
havemos metter nosso ferro 
aos inimigos dos frades, apre

sentando-lhe alguns dos seus mem
bros, como benemeritos da scien- 
cia, typos de todas as virtudes e he
roicidades.

D. Manoel Caetano de Sousa, 
de que hoje damos o retrato nas
ceu em Lisboa a 25 de dezembro 
dc 1658, sendo entregue de tenros 
annos aos cuidados de sua avó D. 
Leonor de Mello, cm casa de quem 
recebeu a primeira educação, pas
sando depois para o colíegio de 
Santo AntàOy onde estudou rheto- 
rica e theologia.
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Dadas provas de grande talento 
entrou no instituto de S. Caetano, 
vestindo a roupeta dos clérigos re
gulares, na casa de Nossa Senhora 
da Divina Providencias, cm i de 
fevereiro de 1675, contando apenas 
desescis annos dc cdade, mas já 
com capacidade bastante para lhe 
ser coníiado o ensino de latim.

Comprido o tempo dc noviciado 
proferiu os votos sagrados, che
gando logo a ser mestre de philo- 
sophia e theologia, destinguindo-se 
também como orador notável que 
foi, merecendo, por isso, a estima 
dc el-rei D. João V, que o nomeou 
examinador das tres ordens milita
res e do priorado do Crato, e em 
seguida deputado da junta da Bulia 
da Cruzada.

Depois do comprimento dos seus 
deveres entrcgara-sc ao estudo dos 
bons livros, c tanto era o seu amor 
por elles, que chegou a reunir uma 
livraria dc sete mil volumes, á cus
ta dos seus ordenados e dos pro
ventos dos sermões que pregava.

Em 17 de outubro dc 1709 foi 
eleito para ir a Roma assistir ao 
Capitulo geral da sua ordem, apro
veitando esta occasião para visitar 
as cidades principacs dc Italia, c os 
homens de sciencia que então flo
resciam. .Millão, .Mantua, Nápoles, 
Veneza, Florença, Génova c Padua, 
conheceram o seu espirito levantado, 
e em todas estas cidades foi rece
bido dignamente, merecendo as at- 
tenções dos sábios. As suas memó
rias, 4 volumes, que deixou manus- 
criptos dão uma prova do quanto 
foi scientifica a sua permanência na 
Italia até ao anno dc 1713, cm que 
voltou a Lisboa, continuando com 
os seus estudos, sendo membro da 
academia portugueza, concebendo o 
projecto da academia real de histo
ria portugueza, de que foi um dos 
primeiros directores, e por cila en
carregado dc escrever cm latim a 
historia ecclesiastica de Lisboa e as 
vidas dos seus prelados.

Foi commissario geral da bulia, 
teve o título de conselheiro de el- 
rci, e foi-lhe oflerecida a mitra do 
Funchal, que recusou com humil
dade christã.

Escreveu 289 obras, que ficaram 
eneditos a maior parte, c de que 
se póde ver o catalogo que d’ellas 
fez 0 conde de Ericcira em um vo
lume de 250 paginas, impresso cm 
i7?6-

Em 18 dc novembro de 1734 
dava a alma ao Creador este padre 
regular, contando perto de 76 an
nos, passados cultivando a sciencia, 
e com uma vida regularíssima. Fez, 
pois, 151 annos no dia 1-8 do cor

rente que este grande luminar da 
sciencia se apagou, deixando-nos 
em suas obras uma prova do que 
valiam os frades, essa classe bene
mérita, que ainda hoje, meio sécu
lo depois de ser anniquilada cm 
nome da liberdade, mette medo e 
faz sombra aos iluminados do seculp.

n
0 convento de Santa Ciara 

em Coimbra
frJÈPr'1 frcntc da cidade que c ba- 
vlrw nhada pelas aguas do .Mon- 

dego, c mirando-se na lím- 
pha do mesmo rio, ergue-se impo
nente c magestoso o convento das 
freiras de Santa Clara, que deve a 
sua primeira fundação, realisada 
em 28 de abril dc 1286, a D. .Mór 
Días, nobre senhora c de grandes 
haveres.

Passados vinte e cinco annos a 
rainha Santa Izabel, esse anjo de 
caridade que pairou por sobre este 
rcino innundando-o de benefícios, 
dava nova fórma ao mosteiro, alar
gava-o, enriquecia-o, e por morte 
de el-rci D. Diniz, seu esposo, en
trava n’ellc a viver a vida dc reli
giosa, occupando uma cella hu
milde, como a mais humilde filha 
do patriarcha S. Francisco.

A permanência aili da Santa 
Rainha, chamou outras princezas, 
e é por isso que nós vemos morrer 
em sua companhia, ainda de tenra 
cdade. a infanta D. Izabel. filha de 
el-rei D. Aflbnso IV, e sua neta, e 
uma outra infanta, D. Izabel tam
bém, filha de D. Pedro III de Ara- 
gão. E como a fama dc suas virtu
des ecoava por todo o rcino, mui
tas damas da primeira nobreza ali 
iam recolher-se.

Meio século depois da morte da 
Santa Rainha, uma oura Rainha 
transpunha o limiar do mosteiro, 
para n'elle se recolher. Era I). Joan- 
na, filha dc D. Henrique IV de Cas- 
tella, e neta de D, Duarte, rei de 
Portugal.

Vê-se por estes rápidos traços 
a importância que tivera o conven
to de Santa Clara, de que nos oc- 
cupamos, e que era então edificado 
em sitio mais baixo que 0 actual, 
onde se veem ainda as suas ruinas. 
A mudança fez-se porque o .Monde
go minava os alicerces da primeira 
fundação, c foi D. João IV, depois 
da restauração de 1640, quem met- 
teu hombros ã grande fabrica e fez 
construir o magestoso edilicio que 
ainda hoje coroa o monte cm fren
te de Coimbra.

O dia 7 de julho de 1649 foi o 
escolhido para a lançamento da 
primeira pedra da capella mór, con

cluindo-sc a obra só em tempo dc 
D. Pedro II, porque as despezas 
necessárias para a sustentação das 
guerras da independência, não per- 
mittiram que o iniciador a con
cluísse.

Antes da conclusão das obras 
fizeram a trasladação da communi- 
dade e do corpo da Rainha Santa 
Izabel, no dia 29 dc outubro de 
1677.

Das festas c do templo fallarc- 
mos cm outro artigo, c quem sabe 
se quando o fizermos, jà teremos 
de narrar mais um acto dcspotíco, 
praticado pelos governos d*este paiz, 
que cm nome da liberdade, exer
cem a mais atroz das tyrannias ?

Quem sabe ! !
(Continua) R.

SECÇÃO LITTEKARIÀ
A uma Senhora

Uma coisa ha no inundo respeitável, 
quo se abnixn, e om si mesma so sepulta: 
respeitável por isso que so oeculta, 
por Í83<> que se abaixa, venerável.

Envolve-se nas sombras c cm segredos: 
ê como a violeta que se esconde;
como a fonte, que nasce não sei d‘ondo 
c corro vergonhosa entro rochedos.

Não ó ooiro, não. que 0 mundo preza, 
tampouco a gloria vã, a và nobreza:, 
o sabio a pode ter, e 0 homem rude.

Encobre-se c*o manto da humildade, 
produz os frnetos bons da caridade, 
e tem um nome só — é a Virtude 

1885. 
a; p.

GRACIA
OU

A CHRISTÃ DO JAPÃO 
capitulo XIV

O estudo do Gracia
natural, que ambas as cou- 

■lÃí sas simultaneamente a levas
sem,porque Gracia aguardava todos 
os dias com impaciência a hora da 
prelecção e escutava as explicações 
do cathecismo com um interesse 
maior, que o que ate então havia 
concedido c dado a todos os livros. 
Quando ouviu a .Mirka explicar a 
creaçào, o pcccado original; quan
do a ouviu fallar da perfeição dc 
Deus,de seu amor ao homem; quan
do escutou a admiravel narração 
da Encarnação e Redempção c a 
ouviu referir com amôr immenso a 
Paixão de Jesus, as dôres dc Sua 
Santíssima .Mãe, a fundação da 
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Egreja, encheu-se d’uma especic dc 
assombro e comprehendcu, que o 
Cristianismo nâo era cousa somen
te própria d’almas simples, mas que 
dava ás intelligencias elevadas 
maior campo ao que o que cilas 
poderiam abarcar.

Mas o que mais ainda lhe exci
tava a admiração era como Mirka, 
que nada sabia pouco tempo antes- 
dc questões elevadas, fallava agora 
da origem do homem e da ideia dc 
Deus com um rigoi philosophico c 
uma discreção incrível, e resolvia 
com simplicidade as ob/ecções, que 
suas companheiras lhe apresenta
vam.

Poucas noites pôde Gracia es
cutar calada tacs cousas. Chamou 
Mirka ao seu quarto e a sós com 
ella, sem preâmbulos nem rodeios 
lhe disse:

— Aonde aprendes tu as cou
sas que dizes ás noites a Rania?

— N’cste livro, responden Mir
ka sem se alterar, ao mesmo tempo 
que tirava do bolso o cathecismo, 
que lhe haviam dado.

—Quero vel-o, quero cstudal-o.

—Toma-o lá; mas de pouco ou 
nada te servirá a sua leitura sem as 
explicações, que devem acompa- 
nhal-o.

—Espero que m'as ministrarás, 
disse carinhosamente a primeira.

—E quem sou eu para ensinar 
a quem é tão sàbía como tu és? Não, 
Gracia, não ; eu te auxiliarei algu
ma cousa, mas muitas vezes não po
derei nem saberei responder ás tuas 
objecções. E* preciso qucfalles com 
quem sabe mais que cu, e para isso, 
emquanto não fôres á egreja christã 
e não ouvires aos Padres, nada 
adcanlarâs.

—Pois irei; está dito, irei se en
contrares um meio dc me lá leva
res sem que o percebam.

Mirka viu-se forçada a cncostar- 
se á parede para não cahir ; tama
nha foi a agitação, que lhe causou 
a resolução de Gracia. Contem
plou-a por algum tempo c como se 
visse em seu rosto os vestígios da 
graça divina, que a attrahia correu 
para cila e abraçou-a com aílecto.

A princeza estava também mui 
commovida ; todavia fez um esfor
ço e dominando sua turbação ex
clamou!

—Não julgues, que queira fa- 
zer-me christã, não; o que quero é 
conhecer a fundo essa doutrina, 
que tão singulares effeitos produz; 
quero que pessoa competente me 
resolva as duvidas, que a cada mo
mento me assaltam, quero finalmen
te estar tão inteirada da tua reli

gião, como o estou do sintoismo, 
do budismo, ou de qualquer das 
seitas do Império.

Mirka, que ao principio julgou 
que a conversão de Gracia começa
va, interrompeu seu juizo ao ou- 
vil-a, mas para que não sc alfastas- 
se do bom caminho, que emprehcn- 
dia, prestes lhe respondeu :

—Nada mais facil do que reali- 
sar o que desejas : hoje mesmo, 
sem que ninguém o saiba, poderás 
vir commigo á Egreja.

—Como ? exclamou a princeza.
( Continua*)

Versão do P.® Lima.

SECÇÃO XEGROLOGIGA

V‘F>\;e,>ois se liaver previamen- 
*a!p '11 tc PrcParad° com a recepção 

dos Sacramentos da Egreja, 
como era de esperar dos seus sen
timentos genuinamente catholícos, 
desprendeu-se do involucro terreno 
para a viagem da eternidade a bei la 
alma do nosso exccllente amigo e 
antigo assignante do Progresso Ca- 
iholieo, o ill.“° e exc.ro0 snr. Eran- 
cisco de Pina Carvalho dWragão c 
Costa.

Palkccu este cavalheiro no día 
27 do mez proximo findo, pelas 3 
horas da tarde, na sua casa do Mi- 
nhocal, pequena aldeia do conce
lho de Cclorico da Beira.

A a sua morte foi muito sentida 
nãó só pela própria familia que ex
tremosamente o amava e respeitava, 
mas também por todos aquelles 
que, como o humilde signatário 
crestas linhas, tiveram a dita de 
conhecer e apreciar as suas cxcel- 
lentes virtudes,

Que Deus Nosso Senhor tenha 
recompensado na mansão dos jus
tos as boas obras que praticou cá 
na terra o nosso saudoso amigo.

E, enviando á inconsolável fa
milia do illustre finado os nossos 
sentidissimos pêsames, pedimos por 
sua alma um P. N. e A, M.

Deixou este vale dc lagrimas no 
dia 11 do corrente o 111.ro0 e rev.roo 
snr. José Leite Pereira da Costa 
Bernardos, conego thesourciro-mor 
da Insigne e real collcgiadade Nossa 
Senhora da Oliveira. «Testa cidade.

Eora frade professo no conven
to dc ViUar, e muitas vezes lhe ou

vimos descrever a vida do claustro 
com saudades, e com tantas sau
dades, que ás vezes fugia com as 
lagrimas nos olhos, sem poder con
cluir a narraçâo que se propusera 
fazer. Eram as saudades do con
vento que o Thesourciro-Mor espa
lhava, quando o encontravam trau
teando em voz baixa algum trecho 
de musica pelas ruas, ou caminhos, 
nos seus longos passeios.

Alegre, apesar da avançada eda- 
de, em intima convivência com to
dos, era intransigente com o mal, 
contra o qual sc conspirava publí- 
camente. Observava religiosamente 
as suas obrigações como conego, e 
sempre o achava quem o procurasse 
para qualquer serviço inherente ao 
seu ministério.

Era nosso amigo, passaramos 
com ellc horas de saudosas conver
sas, e por isso sentimos dc veras 
a sua morte.

Eoi assignante-fundador do Pro
gresso CaiholicOf c só deixou dc 0 
ser, quando trocou esta por melhor 
vida.

Era, pois, assignante do Pro
gresso Catholico, amigo d elle, e nos
so amigo também, e por isso não 
lhe devem faltar as orações que pa
ra lodos pedimos, esperando que 
nenhum dos nossos leitores deixe 
de offertar uma prece como sullra- 
gio pela alma do nosso velho amigo.

. Está de luto um dos amigos 
mais dedicados do Progresso Ca- 
tholico, o exc.”° snr. Adriano Pc- 
drosa Barreto, pelo fallecimento de 
sua cunhada, a exc.*"’ snr.“ D. Ee- 
lismina Pinto Leite dc Campos, 
que residia cm Braga.

Com pouco mais de trinta pri
maveras curvou a corola diante da 
vontade do Eterno esta mimosa fio- 
rinha, que era o enlevo dos seus, 
a quem deixou mergulhados cm 
acre pranto, lenilivado unicamente 
pelo balsamo que brota da cruz, aos 
pés de que se ajoelha todo o catho- 
tholico cm transes tacs.Victima d’u- 
ma phthisica, diante da qual foi im
potente a sciencia, voou ao ceu esta 
bondosa senhora, que pertencia á 
sympathica associação das Pilhas 
de Alaria, pelo que sc tornou credo
ra das orações de todos nós, os que 
nos achamos sob a bandeira que 
tem cm si gravadas as palavras 
—Progresso Catholico.

Ao nosso bom amigo c a toda a 
familia da illustre finada os nossos 
sentidos pesames.

Está também de luto uma assi
gnante da nossa Revista, a exc.ro* 
snr.“ D. Maria Emilia Teixeira Cos-
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ta, pelo fallecimento de seu avò, pe
la alma de quem pedimos lambem 
as costumadas orações; manifestan
do a s. exc.a a espressâo do nosso 
pesar. ________

Na freguezia de S. Martinho de 
Gandara, finou-se também no dia 11 
de novembro a mãe do nosso assi- 
gnante rev.rao snr. padre Antonio 
José Gomes, 1). Maria Joaquina 
Pereira, poralmadequcm pedimos, 
como suiFrapios as preces de todos 
os nossos leitores, enviando ao en
lutado sacerdote os nossos maissen
tidos pesames.

RETROSPEGTO DA QUINZENA

^X^lVEMOS a dos respeitabi- 
vífcj bssbnos sacerdotes e illustra- 
(ZJL5 dos missionários, os Revd.® ‘ 
Snrs. Padre José Joaquim da Silva Ba- 
celtar, Padre Antonio Joaquim da Sil
va, e Padre Antonio José Ferreira, de 
volta do uma missão na freguezia do 
Mosteiro do Souto, d’onde é digno 
Prior o nosso bom amigo Revd.® 
Snr. Luiz Dias da Silva, ineansavel 
em promover o culto e em afervorar 
a devoção do rebanho que lhe está 
confiado, para com o Santíssimo Co
ração de Jesus.

Também tivemos a visita do Rev.®" 
Padre José Maria Martins, que fora 
cnpellão de S. Torquato, e que muito 
desejáramos ver com residmcia n’os- 
ta cidade.

Igualmcnte nos fez a honra da 
sua visita o exc.'1'® snr. Francisco 
Ignncío Bezerra do Rego Abreu e Li
ma. do Ponte do Lima, fervoroso 
subscriptor para o Monumento a Pio 
IX o grande, a quem agiadeccmus a 
ultima ;offerta.

Promettcramos fallar da vergonho
sa jornada que os borrachos que, por 
occasião da visita dos exploradores ao 
Porto, fizeram a Braga. Não o fare
mos porque nos custa sujar as pagi
nas da nossa revista narrando factos 
que são o vilipendio de um paiz culto. 
Os companheiros dos exploradores,ou 
se não companheiros, que vieram ás 
festas, julgaram Braga uma adega e, 
embebedaram-se, e depois, ao contrario 
do que faz quem se acha embriagado, 
que vae dormir, saltaram para a rua 
a ensultar as crenças d'nquelles nos
sos irmãos, tão catholicos, tão amantes 
dai tradições gloriosas que andam li
gadas á sua cidade. Deixal-os, e não 
façam caso do que bêbados fazem.

Deus confunde os seus inimigos 
quando c como lhe apraz, e bom con
fundidos os deixou, fazendo que a 
Braga viessem em piedosa peregrinação 
as famílias mais respeitáveis da capi
tal do reino, ofterecendo seus cultos á 
Virgem do Sameiro. Louvemos ao Se
nhor por isso.

No dia 14 do corrente, por entre 
uma cidade cm festa entrava a pere
grinação do Lisboa na Braga catholi- 
ca, atravez de ruas iluminadas, e 
abrindo caminho por entre milhares 
de pessoas que se agrupavam para 
ver a nobreza do 'reino, apoz uma jor
nada de sessenta léguas, procurar o 
caminho que conduz ao Sameiro.

O que ha cm Braga dc mais digno 
lá estava na gare aguardando a ma- 
gestosa peregrinação, como estava no 
dia 15 no templo do Bom Jesus, as
sistindo á rnissa celebrada pelo vir
tuoso Arcebispo deMit Jene, o Exc.in" 
e Rcv."® Snr. D. João Rebcllo Cardoso 
de Menezes, e acompanhando á monta
nha santa os peregrinos lisbonenses.

Nos fastos gloriosos do Braga fica
rá gravado cm lettras d’ouro o facto do 
dia 15 de outubro, em que um 
povo crente, patriótico c zeloso dos 
seus titulos, cam nhava para o Sa
meiro, a render humilde culto á que 
nos escudára com o seu manto do 
mãe, contra o terrível ílagello, que 
tanto enluetou outros povos.

A’s nobres iniciadoras, ao illustra- 
do e virtuoso Prelado, que presidiu á 
peregrinação, os nossos emboras, c 
que esta seja o inicio da mais impo 
nente peregrinação, são os nossos de
sejos.

Não nos é possível descrever iniu- 
damente a peregrinação, porque nos 
falta o tempo e nem tivemos o gosto 
de assistir a elln; mas dizendo que os 
peregrinos foram vietoriados por to
da a parte desde Lisboa ntó Braga; 
que Braga se vestiu do festa; quo de 
Roma cahiu sobre todos os peregrinos 
a Bênção do Chefe da Egreja, temos 
dito o bastante para que todos os nos
sos leitores levantem comnosco um 
brado do — Salvé Virgem do Sa
meiro !

As garras insaciaveís dos gover
nantes impulgarain mais nina casa re
ligiosa. o convento da Estrella, cm 
Lisboa. Falia remos do sacrílego at- 
tentado n*um proximo numero, se ou
tro collega nosso na rodacção o não 
fizer.

Não ó porque nos causa admira
ção o facto que vamos narrar, porque, 
dopois do lermos os livros Nossa Se* 
nhora de Lourdes, Os Episodios de 
Lourdes, e a enfinidade do curas que 

sc teem operado por intercessão da 
Santíssima Virgem q*ie, sob a invoca
ção de Lourdes, se venera nas aspe
rezas dos Peryneus, não ha nada que 
nos possa causar espanto; mas como 
nem todus os leitores do «Progresso 
Catholico> terão lido a tal respeito 
tanto como nós, por isso transcreve
mos do pcriodico «LTJhion do Lan- 
guedoci o seguinte:

Em Toulouse toda a gente conhe
cia a senhora de Henrique Suarez de 
Almeida e Poigvert, por causa da mo
léstia que soífria no estomngo, o tal 
era a moléstia que lhe não consentia 
usar de outros alimentos que não fos
sem líquidos, e estes em tão demi- 
nutR quantidade quo chegou a um 
estado de magreza pasmoso, não pe
sando, apesar dc ser de alta estatura, 
mais de 30 k ilos.

Os médicos de Toulouse, Montpel- 
licr e o afamado medico de Paris dr. 
Charcot, envidaram todos os esforços 
para debellar a moléstia; tudo inútil.

Lembrou-se a doente de Lourdes, c 
foi pedir á Santíssima Mãe do Jesus o 
que a sciencia não podia dar-lhe, che
gando no dia 13 de agosto. No dia se
guinte fez-se banhar na piscina mila
grosa, e dez minutos depois saiu, vestiu- 
se sem ajuda do ninguém, derigiu se á 
egreja a dar graças á Santíssima Vir
gem, e depois comeu com apetite de tu
do quo havia na meza, sem que sentis
se o menor encommodo.

Poucos minntos depois derigia ao 
esposo o seguinte telegramma:

«Já ando, já como, c já estou cu
rada !»

Quando voltou á sua terra natal foi 
a admiração de todos, e todos louvam 
ao Senhor, assim como nós louvamos.

Que dirão a isto os materialistas, o 
os jornalistas que teem vergonha de nar
rar milagres de tal ordem !

A um oflicioou requerimento da 
camara municipal de Lisboa dirigida 
ao Em.n,° Cardeal Patriarcha, pedindo 
paramentos e alfaias para as capollas 
do cemitérios, respondeu S. Em.’ que 
não tinha que dar, mas que o gover
no, quo estava senhor dos paramentos 
e alfaias pequíssimos dos conventos da 
Madre de Deus e Chcllas. poderia ce
der alguns (felles para o fim desejado.

Bua lição deu S. Em.* á municipa
lidade, c boa lição deu esta ao gover
no, requerendo-lhe para lhe serem en
tregues alguns dos objectos do culto 
escamoteados ás freiras.

E já quo falíamos cm lição, tor
namos conhecida também a seguinte, 
uma das muitas que o governo de 
Hespanha, a pezar de liberal, acaba 
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de dar ao governo portuguez. Leia-se | 
o pasme-se, nào <lo neto do governo 1 
hespanhol. inas da teimosia dos gover- I 
nos de Portugal em recuar desoito 
séculos, em obrigar esta nação catho- 
lica a voltar aos tempos em que a 
mulher tinha por unico arrimo os pros
tíbulos. Leia-se:

N*um dos domingos do passado 
outubro professou solemnemente no 
convento das religiosas de Nossa Senho
ra cm Barcelona uma noviça do mesmo 
convento, D. Margarida Posa, sobrinha 
do digno e respeitável mestre da catho» 
dral 1). Andrcs Posa. E* esta urna 
festividade, diz um nosso collega de 
Barcelona, que commovc a todos que 
a ella assistiam, festividade a que a 
liberdade do governo liberal nos nào 
deixou ainda assistir, por isso não te
mos o mesmo prazer do nosso collega.

Na occasião fez uma pratica A no
va professa o mesmo Rev.1™ Snr. 
Posa, de que colhemos o seguinte ras
go de clloquencia.

• Roga, sobrinha querida; pelo Pa
pa, a fim dc .que possa livrar-se das 
garras d’esse monstro chamado libe
ralismo, d'cssa heresia geral que, sob 
o nome de catholico não pretende 
outra cousa que acabar com elle.»

Quando um padre diz isto do li
beralismo em Hespanha, que devem 
dizer d'elle os padres em Portugal ?

Entre as muitas associações que 
por toda a parte se criam; em meio 
das mais estravagantes agremiações 
ou grupos em que a inaniu do sécu
lo tem pretendido devidir os povos, 
não achamos nada mais estravagante, 
associação mais digna de riso que uma 
ha pouco organisada em S. João de 
El-Rci, no Brazil. E’ a excentricidade 
levada ao ultimo ponto, se não é a 
maldade mais infame.

Conta ja esta associação 68 socios, 
o tern por fim defender-so os socios 
uns aos outros quando ultrajados.

Cada um dos associados deve ter 
um cacete de 3 palmos, uma navalha 
e um revolwer. A sua bandeira é ver
melha e tem no centro uma caveira e 
por baixo dfella a palavra—vingança,

Imagine-so que a moda pegava por 
cá..........  ...................

Partiram ha dias de Lisboa para 
Loanda, África, quatro Irmãs Hospi
taleiras, com o fim de prestar servi
ços nos hospitaes c nas cscholas indi- 
genas-

Lá foram quatro heroinas, fazer 
mais do que qualquer explorador, e, 
quando voltarem, se voltarem, terão 

cm recompensa os apupos de algum 
garoto, mas não terão do certo as 
ovações que sc teern feito a quem vae 
viajar d custa do Estado. Verdade se
ja que as Hospitaleiras nào andam por 
todos os paizes a exibir os seus tra
balhos, assim á guiza do rei dos tam
bores, que ha pouco percorreu as ter
ras de Portugal.

Louvemos as Irmãs Hospitaleiras!

No dia 27 de outubro passado foi 
colhido canonicamente na freguezia de 
S. Martinho do Campo, do concelho 
de Vallongo o nosso amigo o patrício 
o Rev.mo Snr. P,c Francisco Xavier 
de Sousa Carneiro. Louvando a boa 
escolha feita pelo Em.,uo Snr. Cardeal. 
Bispo do Porto, o dando os parabéns 
aos povos dc S. Martinho do Campo, 
sentimos, como todos os vimaranen- 
ses a falta de tão illustrado o vir
tuoso sacerdote.

Temos nossas desconfianças de que 
a França vae tomar o bom caminho, 
ecrearjuiso. Acamara de deputados 
nltimamente eleita compoe-sc dc 35 
médicos, 135 advogados, 23 agricul
tores, 18 engenheiros, 28 magistra
dos, 6 pharmaceuticos, ’3O emprega
dos públicos, 40 jornalistas, 8 banquei
ros. 20 professores, 20 militares, 8 
padres, 1 geometra, 9 operários, 2 ve
terinários, 2 archivistas, 70 industriaes 
e commcrciantes, 1 typographo c 1 
agente do ncgocios.

A França está inferma ha muito 
e carece dc tratamento serio, e tem 
agora boa occasião porque tem na ca- 
inara 35 médicos c 6 pharmaceuticos. 
E como nem todos os francezes são 
rncionacs, lá teern também os que o 
não são, 2 veterinários.

Ao tratamento serio, senhores!

Para provar as tendências da actual 
sociedade para a igualdade e fraterni
dade chega do sobejo a seguinte pas- 
mosa estatística :

«Desde o principio do anno até ho
je teern-se concedido 362 graças, a 
saber: títulos 15, cartas do concelho 
5, gran cruzes 19, coramendas 108, 
officialatos 5, hábitos 209, banda de 
Santa Izabel 1.»

Espantoso 1 Apregoam a fraterni
dade e cgualdado e morrem todos por 
qualquer cousa que os torne destin- 
ctos! E’ que a egualdade que hoje se 
deseja é a que tenha por nível os gran
des, d’aqui o desejo que todos teern 
do ser titulares e fidalgos.

E é por isso que os comediantes 

chegam a merecer títulos, como se vê 
da noticia que cm seguida transcre
vemos de um jornal:

c Accentúa-sc a noticia que ha tem
pos correu de que seria agraciado com 
o titulo dc visconde do Gradil o in
signe actor Brasão, do theatro de D. 
Maria.»

Era necessário. O visconde de Cal
deira Botelho, que faz comedias, care
cia dc um collega que lh'as leva-so á 
scena. Bravo!

Falta-nos o melhor para estas cou
sas dc festas grandes, que se não fal
tasse, podiaiu ter a certeza os domi
nadores de Portugal, ha cíncoenta an- 
nos, que lhe havíamos levantar mo
numentos cm todas as praças, em to
das as ruas, nos caminhos, nos mon
tes.

Estes homens, estes patriotas do 
uma cana, nío tiveram o arrojo dc 
nos livrar dos homens mais inuteís, 
dos mandriões maiores que tem appa- 
recido sobre esta terra?! não nos li
vraram dos frades, d’essa cafila de 
parasitas que devoraram o sangue da 
patria, que lho roubavam toda a vida?

Dos frades! E não foi só dos fra
des em geral, mas com especialidade 
dos franciscanos, (Fcssa ordem, que, 
no dizer de uma folha liberal, nos 
seis séculos o meio que tem dc exis
tência deu á egreja 247 santos e bea
tos, 1:500 martyres, 13 papas o car 
deães, 4:000 arcebispos e bispos, 6:000 
escriptores públicos, entre elles alguns 
eminentes.

Demais tem aetualmente aquella 
ordem religiosa, em paizes selvagens, 
2:5U0 missionários que. com l:O00da 
de franciscanos capuchinhos, somam 
3:500.

Já é preciso ser muito estupidosí 
muito madraços, muito inimigos da 
«ciência, para produzir tanta cousa 
inútil* *

Não haverá uma esclmla para 
onde se mandem estudar estas ver
dades, os ministros dc Portugal, os 
deputados. Pares do Reino e o pro- 

prio Rei ?
Se fosse possível instruil-os, que 

benefieios para este pobre povo! !
E fechamos com esta, com que não fi

ca mal fechado este nosso Retrospccto.
J, de Freitas,

—-3®C*—
Aos nossos collegas na imprensa, quo nos fi* 
licitaram pela entrada da nossa Revista no 8.* 
anno, o com especialidade â Palavra,

K radacção agradecida


